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os fornos na rua da biquinha, 
em óbidos
Hugo Silva1, Filipe Oliveira1

RESUMO

Na sequência dos trabalhos arqueológicos (sondagens e acompanhamento), que decorreram no âmbito da re-

qualificação do edifício nº64, na Rua da Biquinha, situada no perímetro extra muralhas do Castelo de Óbidos, 

foram identificados e intervencionados contextos arqueológicos preservados que retratam a ocupação do local 

entre finais do séc. XV / princípio do séc. XVI até ao séc. XX.

Estes trabalhos permitiram a identificação de um conjunto de quatro fornos localizados no interior do edifício. 

Estas estruturas de combustão, de plano sub-circular e possível produção cerâmica, encontravam-se escavada 

no geológico e tinham associado um escasso acervo material, de cronologia Medieval/Moderna. 

Palavras-chave: Óbidos, Fornos, Medieval/Moderno.

ABSTRACT

Following archaeological works (surveys and monitoring), executed during the requalification of a building 

outside the walls of Óbidos Castle, in Rua da Biquinha, 64, preserved archaeological contexts were identified 

that depict the occupation of the site between the late 15th / beginning of the 16th century until the 20th century. 

The works allowed for the identification of a set of four ovens located inside the building. These combustion 

structures, of sub-circular plan were probably used for pottery production. They were excavated into the bed-

rock and a small collection of materials of Medieval/Modern chronology were found associated with them.

Keywords: Óbidos, Kiln, Medieval/Modern age.
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1. O SÍTIO

O local intervencionado, situa-se no nº64 da Rua 
da Biquinha, freguesia de Santa Maria, São Pedro 
e Sobral da Lagoa, concelho de Óbidos. Localizado 
fora do espaço amuralhado de Óbidos, na encosta a 
Este do castelo, o terreno encontra-se hoje ocupado 
por um edifício de dois pisos, com o nível superior 
e térreo funcionando como espaço habitacional, e 
o inferior e o lote a Sul a acolherem áreas de apoio 
como cocheiras/curral, celeiro ou arrumos.
A natureza modular da planta do edificado e o pre-
domínio de paredes estruturais em adobe e pedra, 
parece indicar que corresponde a uma construção 
oitocentista, que sofreu mudanças e ampliações ao 
longo das centúrias seguintes, observando-se várias 
divisórias internas em tijolo cerâmico e reboco de 
cimento, até atingir as características atuais.
Os trabalhos de arqueologia desenvolvidos no âm-
bito de um projeto de reabilitação urbana possibili-

taram a observação de toda a sequência estratigráfica 
do local, assim como a deteção de vestígios relacio-
nados com a evolução deste núcleo populacional e 
as mutações da malha urbana desde finais da Idade 
Média até à atualidade. 
Destacamos em particular a identificação de quatro 
estruturas de combustão, associadas a acervos ma-
teriais enquadráveis entre os séculos XV-XVI, que 
corresponderão à primeira fase de ocupação deste 
espaço, e nos oferecem um vislumbre de algumas 
das atividades quotidianas dos obidenses nas centú-
rias de quatrocentos e quinhentos (Figura 1).

2. A OLARIA

A remoção dos pisos pertencentes ao edificado in-
tervencionado, assim como de um conjunto de 
aterros (séc. XVII/XVIII), permitiu a identificação 
de um conjunto de quatro estruturas de combustão, 
muito afetadas pela construção do edifício e suas 
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diversas remodelações até à atual requalificação, 
apresentando ainda danos mais próximos, crono-
logicamente, do términus do seu funcionamento 
(construção de um tanque no piso 00, abertura de 
interfaces de funcionalidade desconhecida e cons-
trução de um caneiro no piso -01).
 Embora muito afetadas, oferecendo-nos assim in-
formações limitadas, tanto no que diz respeito à sua 
tipologia como ao seu funcionamento, foi possível 
concluir que correspondiam a quatro estruturas de 
combustão, encontrando-se estruturadas de modo 
similar, formadas por uma câmara de combustão de 
tendência sub-circular, algo ovalada, escavada dire-
tamente no geológico, onde não foram identificados 
vestígios de grelha. Apresentam paredes estrutura-
das em barro, com cerca de 10cm de espessura, com 
uma tonalidade avermelhada devido à combustão.  
É de referir que, ao contrário dos restantes, o forno 
nº 2 apresenta um orifício circular situado na base da 
sua parede Sul, o qual fazia ligação ao exterior atra-
vés de uma pequena valeta com paredes revestidas 
por telhas colocadas em cutelo, encontrando-se o 
interior preenchido por uma concentração abundan-
te de cinzas. Este canal poderia tratar-se de um meio 
para abastecer a câmara de combustão com oxigénio, 
ou meramente uma saída para fumos. É igualmente 
de mencionar que o forno nº2 mostra sinais de re-
construção, tendo-se verificado que as suas paredes 
internas foram restauradas com recurso à colocação 
de elementos pétreos em calcário, revestidos com 
cerâmica de construção, ladrilhos e argila, presentes 
nomeadamente na parede Norte, preenchendo uma 
fissura vertical.
No interior as estruturas de combustão encontra
vam‑se entulhadas por uma sucessão de depósitos 
sedimentares intercalados entre argilas e camadas 
compactadas de carvões/cinzas, com presença es-
cassa de elementos cerâmicos, possuindo o acervo 
recolhido uma cronologia tardo‑medieval/ moder-
na (XV‑XVI). Posteriormente, estes níveis foram co-
bertos por uma sucessão de aterros associados a um 
acervo que aponta para uma cronologia compreen-
dida entre o século XVI e o século XX (Figura 2 e 3).

3. CULTURA MATERIAL

Do acervo material recuperado da Rua da Biquinha 
nº.64, Óbidos, é possível discernir dois grandes 
conjuntos: os materiais correlacionáveis com os for-
nos nº1, nº2 nº3 e nº4 identificados no decorrer dos 

trabalhos de arqueologia e que, como tal, são vitais 
para a definição de cronologias de funcionamento 
destas estruturas e no aferir das produções e tipolo-
gias que seriam produzidas neste sítio; e as cerâmi-
cas recolhidas de entre os níveis de aterro utilizados 
na desativação do espaço e remodelação do terreno 
para novos usos. 
No primeiro conjunto encontramos uma forte pre-
sença de fabricos locais, e em particular produções 
de cerâmica comum ou de superfícies vidradas em 
tons de melado ou verde (óxidos de cobre ou ferro). 
No geral, as pastas apresentam cores castanha-aver-
melhadas (5YR 4/4 ou 7.5YR 8/4), sendo algo gra-
nulosas mas bem depuradas, o que denota um cui-
dado razoável na preparação e depuração dos barros. 
Nos depósitos relacionados com a desativação do 
forno 2, nomeadamente o nível [230] foram recolhi-
dos vários fragmentos de panelas de bordo reto com 
lábio semicircular encimando um gargalo alto e cor-
po ovóide decorado com caneluras, acompanhadas 
de testos discoidais de lábio biselado simples e com 
pega central cilíndrica algo estrangulada. 
Para além de peças de cozinha encontram-se tam-
bém fragmentos contentores de fogo como can-
deias de forma troncocónica, algo achatada, paredes 
exvertidas e deformadas por modo a produzir um 
bico triangular. Nenhum dos exemplares observa-
dos apresentava asa ou pega vertical.
Todas são produções enquadráveis nos finais do sé-
culo XV e inícios do XVI, podendo ser observados 
noutros contextos de produção oleira como aqueles 
observados no Largo das Olarias em Lisboa (PONCE,  
2017, p. 4-5) .
Há igualmente a destacar os fragmentos de alguidar 
presentes no depósito [221], caracterizando-se estes 
por um bordo exvertido de lábio em aba semicircu-
lar ou espessado com lábio semicircular, e vestígios 
de engobe vermelho no anverso. Estas tipologias são 
tendencialmente atestadas nos finais do XV e inícios 
do XVI. A presença destes materiais no interior dos 
fornos poderá estar relacionada com a sua desativa-
ção e entulhar com lixo de produção oleira, sendo 
que estas tipologias estariam no repertório ali pro-
duzido. No entanto, é igualmente possível que al-
guns fragmentos estejam associados a tentativas de 
remodelar ou reparar a câmaras de combustão com 
fragmentos cerâmicos mais espessos e resistentes, 
sendo conhecidos outros casos similares, como o 
forno identificado no quarteirão dos Lagares e data-
do do século XVI (CASTRO et all, 2017: 1733). 
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Os depósitos [316], [317] e [313] relacionados com o 
forno nº 3 ofereceram cultura material similar com-
posta, sobretudo, por fragmentos de bojos cerâmica 
comum pertencente a panelas e tachos. As primei-
ras mostram bordo reto com lábio semicircular en-
cimando um gargalo alto e corpo ovóide decorado 
com caneluras. Os tachos mostram forma troncocó-
nica com bordo invertido de lábio biselado. Ambas 
as tipologias são tendencialmente atestadas nos fi-
nais do XV e inícios do XVI e encontram paralelos 
nas produções do Largo das Olarias e Beco dos La-
gares, e das peças identificadas na Rua em Óbidos.
Por último os depósitos [705] e [712] no interior do 
forno nº 4 continham um número reduzido de frag-
mentos cerâmicos, pertencentes a bojos de panelas e 
exemplares de testos discoidais, similares aos reco-
lhidos no forno nº2 e, como tal, cronologicamente 
consentâneo com o mesmo.
No geral as cerâmicas recolhidas do interior dos for-
nos e dos depósitos relacionados com a sua desati-
vação e abandono correspondem a peças de cozinha 
ou armazenamento, com alguns exemplares multi-
funcionais como os alguidares, ou para iluminação, 
como as candeias. 
Perante este panorama, podemos assumir que esta 
produção oleira abasteceria o mercado local, focan-
do-se nas necessidades dos habitantes de Óbidos 
e terras envolventes, sendo que algumas das peças 
de cerâmica comum e vidrada observadas em vários 
contextos modernos da cidade, como os das Rua Di-
reita de Óbidos 54-58 (LIBERATO e RAMOS, 2017) 
poderão provir destas mesmas olarias. 
O segundo conjunto engloba as produções pro-
venientes dos depósitos utilizados no aterrar dos 
fornos ou das áreas envolventes mas que não cor-
respondem a produtos locais, provindo de outros 
pontos do país ou sendo importadas de outros pon-
tos da Europa. Este conjunto apresenta ainda um es-
pectro cronológico mais amplo.
Associado ao abandono dos fornos, particularmen-
te nos depósitos [612] e [616] encontramos vários 
fragmentos de peças de mesa de superfícies esmal-
tada. As pastas de tom amarelo pálido, granulosas 
e compactas, revestidas com um esmalte de esta-
nho branco pouco espesso e baço, apontam para a 
sua natureza como produções sevilhanas do século 
XV e inícios do XVI (GUTIÉRREZ, 2000). Entre os 
exemplares identificados encontramos peças apenas 
esmaltadas, denominadas como louça maleguei-
ra ou “Plain White” acompanhadas de outras que 

apresentavam nas superfícies decoração pintada 
a tons de azul e manganês, de padrões decorativos 
geométricos, como linhas concêntricas intercaladas 
com bandas (Isabella Polichrome), ou temáticas ve-
getalistas ou fitomórficas a azul claro (Ibidem: 306). 
A presença de tais produções estará ligada com os 
hábitos aquisitivos da comunidade local, aqui repre-
sentados nos descartes de lixos domésticos. Desta-
ca-se a presença de importações de serviços de mesa 
do mercado hispano, nomeadamente peças esmalta-
das a branco de Sevilha, presentes noutros contextos 
arqueológicos escavados em Óbidos (LIBERATO, 
2017, p. 1595), e que permitiam aos locais comple-
mentar os seus serviços, formados por peças produ-
zidas em locais similares ao sítio da Rua da Biquinha 
54, com produções forâneas mais elaboradas.
Relacionadas com a contínua ocupação do espaço 
encontramos exemplares de faiança portuguesa, no-
meadamente um fragmento recolhido no depósito 
[100] da sala 1, correspondendo a fundo de prato, 
apresentando ao centro espiral em tom manganês, 
uma produção atribuível às olarias de Coimbra e 
datável de meados do século XVIII.  Noutros pon-
tos, nomeadamente, [203], [502], [508], [612], [617], 
foram recolhidos fragmentos de outras peças de 
faiança portuguesa, datadas de finais do século XVII 
e inícios do XVIII, apresentando decoração de semi-
círculos concêntricos ou motivo de contas a azul e 
vinhoso na aba (CASIMIRO, 2013 p.363).
As produções mais recentes identificadas são exem-
plares de faiança portuguesa coimbrã de tipo “rati-
nho”, apresentando as superfícies decoradas com 
motivos vegetalistas em tom de verde e manganês. 
A estas juntam-se vários fragmentos de peças da fá-
brica de Sacavém, exibindo a sua marca no reverso, 
e a típica decoração monocromática de uma paisa-
gem com uma estátua equestre. Ambos os conjun-
tos, integram-se cronologicamente no século XX, 
marcando a adopção pela comunidade local das pro-
duções já claramente industriais que dominaram o 
mercado desde então. 
A evolução e o contínuo uso deste espaço está bem 
demonstrado na presença destas produções do pe-
ríodo moderno tardio e inícios da contemporanei-
dade. A aquisição de produções de faiança industrial 
sobretudo em áreas mais distantes dos grandes cen-
tros urbanos demonstra a expansão e impacto que 
estas novas produções tiveram no quotidiano des-
tas populações.
A evolução e o contínuo uso deste espaço estão bem 
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demonstrados na presença destas produções do pe-
ríodo moderno tardio e inícios da contemporanei-
dade. A aquisição de produções de faiança indus-
trial, sobretudo em áreas mais distantes dos grandes 
centros urbanos, demonstra a expansão e impacto 
que estas novas produções tiveram no quotidiano 
destas populações (Figura 4).

4. CONCLUSÃO

O sítio da Rua da Biquinha nº. 64 aporta interessan-
tes dados para o conhecimento da história da cidade 
de Óbidos. 
Apresentando-se como um centro urbano de rele-
vância regional, a confirmação da presença de pro-
dução oleira no local durante o século XV-XVI é, 
embora expectável, importante, confirmando-se as-
sim a sua natureza como centro abastecedor não só 
das suas necessidades no que concerne ao vasilhame 
cerâmico, mas certamente dos acentamentos rurais 
envolventes. De facto, no que concerne à cultura ce-
râmica recuperada neste local, apenas as produções 
finas, nomeadamente as peças de mesa esmaltadas 
a estanho correspondem a produções importadas, e 
mesmo estas de mercados próximos como o hispa-
no (Sevilha).
A restante cultura cerâmica recolhida do interior 
dos fornos e dos depósitos relacionados com a sua 
desativação e abandono correspondem a peças de 
cozinha ou armazenamento, com alguns exemplares 
multifuncionais como os alguidares, ou para ilumi-
nação como as candeias, as quais seriam comuns em 
todos os contextos habitacionais, podendo-se assu-
mir, embora não confirmar sem os devidos estudos 
petrográficos, que algumas das peças de cerâmica 
comum e vidrada observadas em vários contextos 
modernos da cidade, como os das Rua Direita de 
Óbidos 54-58 (LIBERATO e RAMOS, 2017) pode-
rão provir destas mesmas olarias.
De igual modo, a presença destes fornos oleiros 
numa área exterior ao perímetro amuralhado, inse-
re-se claramente nas práticas medievais de colocar 
atividades perigosas ou insalubres fora das áreas ha-
bitacionais, normalmente em arrabaldes ou zonas 
periféricas. De facto, outros casos conhecidos no 
território nacional, são o forno identificado na Tra-
vessa de Nenhures em Palmela (possuindo igual-
mente uma câmara de combustão de plano sub-cir-
cular, e possuindo uma cronologia do século XVII); 
os dois fornos na Mata da Machada (onde foi inter-

vencionado o denominado “forno grande” com uma 
planta retangular, provida de câmara de combustão, 
grelha e câmara de enfornamento formada por pe-
queno átrio (Torres, 1990). O outro forno de di-
mensões mais reduzidas, mostrava planta circular, 
sendo atribuída uma cronologia relativa ao século 
XVI (Santos, 2003, p.38)); o forno tardo-medieval 
(UE 215) da olaria da Porta da Lagoa (Évora, Portu-
gal), escavado por baixo do Palácio de Sepúlvedas 
Além de responderem a questões de salubridade a 
colocação destas estruturas fora das muralhas po-
derá ter facilitado o acesso aos barreiros usados no 
abastecimento das olarias, o acesso a combustível 
vegetal ou facilitar o escoamento da produção para 
a vila ou territórios próximos. A eventual desativa-
ção destes fornos oleiros, por motivos que nos são 
de momento, alheios, parece ter levado a uma fase 
de abandono do lote, apenas quebrada com a cons-
trução do presente edificado e a sua reintegração na 
malha urbana de Óbidos. Assim é aceitável supor 
que nas imediações deste lote poderão encontrar-se 
outros vestígios similares ou outros elementos rela-
cionados com a produção oleira.

BIBLIOGRAFIA

CASIMIRO, Tânia. (2013) – Faiança portuguesa: datação e 
evolução crono-estilística, Revista Portuguesa de Arqueolo-
gia, vol.16, Lisboa, pp. 351-367.

CASTRO, Anabela; PAULA, Nuno Amaral; de; TORRES, 
Joana.; CURADO, Tiago; TEIXEIRA, André, (2017) – Evi-
dências de produção oleira nos séculos XVI e XVII no Largo 
das Olarias, Mouraria (Lisboa), ARNAUD, J. M. e MAR-
TINS, A. (coords.) Arqueologia em Portugal: 2017 – Estado da 
Questão, AAP, FLUL e NOVA/FCSH, Lisboa, pp. 1731-1750.

DORDIO, Paulo, TEIXEIRA, Ricárdo, SÁ, Anesrle. (2002) 
– Faianças do Porto e Gaia: o recente contributo da arqueo-
logia: Itinerário da Faiança do Porto e Gaia, Lisboa, IPM.

GUTIÉRREZ, Alejandra. (2000) – Mediterranean Pottery: 
Wessex Households (13th to 17th Centuries), BAR British Se-
ries 306.

LIBERATO, MARCO; SANTOS, HELENA; GOUFA, ELIA-
NA (2017) – Quatro Intervenções de Arqueologia Preventiva 
em Óbidos, Almadan Online, II Série (21), Tomo 3, Centro 
de Arqueologia de Almada (https://issuu.com/almadan/
docs/al-madanonline21_3)

PONCE, Monica; NUNES, Tiago; PINTO, Marina; LOU-
RENÇO, Marina; OLIVEIRA, Filipe (2017) – O sítio dos 
Lagares (Lisboa): um espaço pluri cultu(r)al. ARNAUD, J. 
M. e MARTINS, A. (coords.) Arqueologia em Portugal: 2017 
– Estado da Questão, AAP, FLUL e NOVA/FCSH, Lisboa, 
pp. 1703-1714.



1905 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

SANTOS, Helena; LIBERATO, Marco; RAMOS, Romão 
(2017) – Resultados da Intervenção Arqueológica realizada 
nos Nºs 54 a 58 da Rua Direita, em Óbidos. ARNAUD, J. M.  
e MARTINS, A. (coords.) Arqueologia em Portugal: 2017  
– Estado da Questão, AAP, FLUL e NOVA/FCSH, Lisboa, 
pp. 1593-1605.

SILVA, Manuela Silva (1994) – A Região de Óbidos na Época 
Medieval: estudos. Caldas da Rainha.

Figura 1 – Localização do local intervencionado em excerto da CMP, folha 338, à escala 1/25000; 
Hugo Silva.



1906

Figura 2 – Vista de plano dos fornos: 1 – forno nº 4; 2 – Forno nº 3; 3 – Forno nº 1; 4 – Forno nº 2; Hugo Silva.
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Figura 3 – Desenhos (plano e secção) dos fornos: 1 – forno nº 1; 2 – Forno nº 2; 3 – Forno nº 3; 4 – Forno nº 4; Hugo Silva.
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Figura 4 – Fragmentos cerâmicos: 1 – Púcaro (níveis de abandono do forno nº 1); 2 – Fragmento de faiança (fundo de prato, em 
níveis de aterro da sala 1, piso -01); 3 – Testo (recolhido em níveis de abandono do forno nº 4); 4 – Fragmento de candeia (reco-
lhida no forno nº 2); Hugo Silva.
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